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Eixo 3: Assistência e Cuidado de Enfermagem
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COM PÉ DIABÉTICO
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RESUMO
Introdução: Os pacientes portadores de Diabetes Mellitus (DM) podem desenvolver patologias advindas da falta de controle do excesso de glicose no sangue se não houver cuidados específicos como o pé diabético, que são feridas de difíceis cicatrização, devido sobretudo, a alterações fisiopatológicas na circulação dos membros inferiores (MMII) e neuropatias, resultando em um meio mais propício para a disseminação de microrganismos. Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2014, previa que 422 milhões de indivíduos conviviam com DM(3). Objetivo: Descrever a assistência de enfermagem, intervenções e condutas a serem tomadas ao paciente acometido com pé diabético. Métodos: Estudo descritivo do tipo revisão de literatura realizada nas bases de dados BDENF, Bireme e Lilacs, utilizando os descritores “Cuidados de enfermagem”, “Pé Diabético”, “Úlcera”. Foram incluídos artigos dos últimos cinco anos, publicados completos e que respondiam a pergunta da pesquisa: “Como acontece a assistência de enfermagem ao paciente com pé diabético?”. Selecionaram-se quatro artigos. Revisão de literatura: O paciente com pé diabético quando não recebe cuidados adequados pode chegar a ter mutilações nos MMII e até 50% delas poderiam ser evitadas com orientações dos profissionais de saúde(2). Diante de tal cenário, é imprescindível que o enfermeiro tenha como referencial teórico Dorothea Orem com a sua Teoria do autocuidado, visando o protagonismo e empoderamento do paciente como principal autor para a manutenção da sua vida e bem estar e proporcionar maior autonomia, inserindo no cotidiano do paciente o auto cuidado com sua alimentação, prática de atividades físicas, corte adequado das unhas, higiene e secagem dos dedos, ingestão diária de dois litros de água, banho morno, sempre avaliar o paciente holisticamente, na sua integralidade como um ser biopsicossocial e espiritual(2). Ademais, no âmbito da Atenção Primária de Saúde é fundamental que o enfermeiro na sua consulta realize anamnese e exame físico específico para o paciente com pé diabético. Infelizmente, pesquisas constatam um déficit de conhecimento da equipe de enfermagem acerca da fisiopatologia, exame clínico do pé diabético e seus respectivos instrumentos para a avaliação, o interesse por atualizações sobre a assistência de enfermagem para pé diabético é escasso pelo profissional enfermeiro(1). Durante o exame físico é fundamental inspecionar o pé verificando a presença de calosidade devido a utilização de calçados inadequados, rachaduras nos pés, pele ressecada, locomoção do paciente; diante dessas avaliações clínicas o enfermeiro ainda encontra dificuldades com o manejo clínico da doença(4). Além disso, a equipe de enfermagem atua com cuidados diretos, como o desbridamento das feridas e realização de curativos. No tratamento, a enfermagem atua na realização da Oxigenoterapia Hiperbárica que auxilia na cicatrização da ferida, além de estimular o crescimento tecidual, que promove um menor risco de infecção(4). Considerações finais: Evidenciou-se que as condutas de enfermagem são fatores determinantes para a promoção, prevenção e reabilitação do paciente. Ademais, a atualização constante da equipe de enfermagem sobre o pé diabético torna-se indispensável para a correta avaliação e conduta clínica. 
Descritores: Cuidados de enfermagem; Pé diabético; Úlcera. 

Referências:

1 ANDRADE, S. M.; VIEIRA, S.I. C. R. Oxigenoterapia hiperbárica para tratamento de feridas. Rev Gaúcha Enferm, v. 37, n. 2, e59257. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-14472016000200418&lng=en&nrm=is
2 MENEZES, L. C. G.; MOURA, N. S.; VIEIRA, L. A.; BARROS, A. A.; ARAÚJO E. S. S.; GUEDES, M. V. C. Pesquisa ação: práticas de autocuidado das pessoas com pé diabético. Revista de enfermagem UFPE on line. 11(supl.9):3558-3566, 2017. Disponivel em: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/bde-33154
3 SENTEJO, J. S.; TESTON, E. F.; COSTA, M. A. R.; SOARES, V. S.; NOVAKOWSKI, D. Prevalência de fatores de risco para o desenvolvimento de pé diabético. Rev Fun Care Online. 10(4):919-925, 2018. Disponível em: https://pesquisa.bvsalud.org/ripsa/resource/pt/biblio-915523
4 VARGAS, C. P.; LIMA, D. K. S.; SILVA, D. L.; SCHOELLER, S. D.; VARGAS, M.A. O.; LOPES, S. G. R. Condutas dos enfermeiros da atenção primária no cuidado a pessoa com pé diabético. Revista de enfermagem UFPE on line, 11(supl.11):4535-4545, 2017. Disponível em: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/bde-33476



Av. da Universidade, s/n – Dom Afonso Felipe Gregory – Imperatriz – MA - CEP 65.915-240 CNPJ: 06.279.103/0001-19 | Telefone: (99) 3529-6062
E-mail: seenf.ccsst@ufma.br
image1.jpeg




image3.png
SEMINARIOKe

DE ENFERMAGEM
2020

Caminhos e desatios em tempos de pandemio
e pos-pandemia de COVID-19





image2.jpg




